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«Fogo de vistas» & vistas de fogo 
Lume, cor e estrondo farto 

A linguagem corrente for- 

mou, para significar o que é 

fútil e não tem consequências 

visíveis, a expressão sintética 

ade «fogo de vistas». A qual- 

quer pretensão, proposta ou 

oferta e fruto julgado de ima- 

ginação, logo a pessoa pruden- 

te, ou já escaldada, lança a 

pessoalíssima sentença: —Isso 

é fogo de vistas! A facto pas- 

sado, que confirma semelhante 
julgamento, outra diz radian- 

te: — Não vos disse? Era tu- 

do fogo de vistas ! 

Donde vem este «fogo de 

vistas? — Pois qualquer po- 

pular o entende, para explicar 

a quem o não sabe. — Fogo 
de vistas! Oh! E” o que vemos 

no ar por essas festas que se 
fazem por aí! 

E" assim mesmo. O «fogo 
de vistas» é o lume, o fogo de 
cores, de muitas cores, que, 

  

Procurando-O 

Responsabilidade de Eugênio da Costa Morgado 

Analisemos à Doutrina Espirita 

A segunda circunstância resulta da natureza 

respostas que, as mais das vezes, 

ventilem questões abstractas e. científicas, estão notôriamente 

fora do campo dos conhecimentos e, 

intelectual do médium, que, al 

sucede, não tem consciência do que se escreve debsixo da 

frequentemente não entende ou não com- 

poisque esta o pode ser num 

idioma que ele desconheça, ou mesmo mentalmente, podendo 

nesse idioma. 

sua influência; que, 
preende a questão proposta, 

a resposta ser dada 

erever a cesta espontâneamente, 

ita nenhuma, sobre um assunto qualquer, inteiramente inespe- 

rado. 
Em certos casos, as respo! 

doris, de prolundeza e de oportunidade; 

tos tão elevados, tão sublimes, que não poitem emanar senão 

de uma inteligência superior, impregnada 

lidade. Doutras vezes, são tão levianas, tão 

viais, que a razão recusa admitir 

Tal diversidade de lingugem não 

ja diversidade das inteligências que se 

inteligências estão ne humanidade ou fora da 

Este o ponto a esclarecer - se. 

Eis, pois, efeitos patentes, que se produzem fora do cír- 

culo habitual das nossas observações; que não ocorrem mis- 

teriosamente, mas, ao contrário, à luz meridiana, 

jo gente pode ver e comprovar; 

de um único indivíduo e que milhares de pessoas repetem 

todos os dias. Esses efeitos têm necessârlamente UMA causa 

e, do momento que denotem a acção de uma inteligência e 

de uma vontade, saem do domínio 

Muitas teorias foram engendradas 3 este respeito. Exa- 

miná-las-emos dentro em pouco e 

oferecer a explicação de todos os 

Admitamos, enguanto não chegamos 

seres distintos dos humanos, pois que esta é a explicação mi- 

nistrada pelas inteligências que se manifestam, e vejamos o 

vi 
que eles nos dizem. 

a vida terrena.   

ém disso, 

estas revelam tal cunho de sabe- 

Conlorme notámos acima, 

municam se designam a si mesmos pelo nome de Espíritos 

ou Génios, declarando, alguns, pelo 

a homens que viveram oa Terra. 

espiritual, como nós constitulmos o mundo corporal durante 

    

nas noites festivas, se acende, 

arde, ilumina, forma figuras, 

estrondeia; e, no fim de tudo, 

ao cumprir a curta função, 
extingue-se e desaparece. Fica 

o fogo nos olhos, em imagens 
luminosas; nos ouvidos, com 

os estalos, os assobios, os 

guinchos, o estrondo louco dos 

tiros, que se baralham e reper- 

cutem nas distâncias, fica a 

vibração; a memória retém o 

espectáculo policrómico. 
Mas o «fogo de vistas» ou 

simplesmente o «fogos, com 

que tanto os mordomos e os 

promotores das festas como 
os frequentadores e os espe- 

etadores delas contam sempre, 

para maior glória destas e pres- 

tígio de todos, não abrange 

apenas o que se queima no ar, 
lá quanto mais alto puder ser, 

para segurança de todos, prá- 

ticamente, e para melhor efeito 

«a 

(Continuação — 8) 

mesma das 

especialmente quando se 

amiúde, do alcance 

como de vrdinário 

Enfim, acontece muito es- 

sem que se haja feito pergun- 

exprimem pensamen- 

da mais pura mora 
“frívoles, tão tri- 

derivem da-mesma fonte. 

se pode explicar senão pe- 

manilestam. E essas 
humanidade ? 

que toda 

que não cunstituem privilégio 

puramente Tísico. 

veremos se são capazes de 

factos que se. observam. 

atélá, a existência de 

os próprios seres que se cor 

menos, terem pertencido 

Eles compõem o mundo 

(Continua)   
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de pirotecnia artisticamen- 

te; entram também na classi- 

ficação o «fogo preso», em 

oposição àquele, que é fogo 
tivre, solto no-espaço aéreo, e 

o «fogo aquático», que tem 

por cenário a água. 
O «fogo presos baseia a 

composição na montagem dos 

elementos pirotécnicos; são, 

essencialmente, as «árvores de 

fogo», montadas num poste, 

correspondente ao tronco, com 

as ramificações que servem de 

esquema ou esqueleto às figu- 

ras luminosas; e são, também, 

as «rodas de fogo», ou «fo- 

dízios», que giram em eixo 

vertical ou horizontal, uma por 

formação, ou muitas combi- 

nadas. 
Como no roldos fados se 

canta «tudo isto é fado», aqui 

poderá dizer-se que tudo isto 

é fogo de vistas. E é! Embo- 

ra também sej1 fogo de estron- 
do. Mas este fogo só de ba- 

rulho tem outros objectivos, 

que não são para ver: só para 
ouvir e ouvir longe e cada vez 

mais longe; dinamite que abale 

os ares e zõe por largo tempo 

II 
nos ouvidos e nos ecos. Os 
foguetes! Todavia, são estes 
que sobem ao seu lugar para 
comporem os conjuntos aéreos 
do espectáculo luminoso. E 

são eles também que, isolados 
ou agrupados, dão os simpá- 
ticos e apetecidos «foguetes 
de lágrimas». 

Não há festa de categoria, 
religiosa ou civil, ao. nível lo- 
cal, regional ou nacional, que 
no programa não ofereça o 
espectáculo de «fogos de vis- 
tass. Ainda agora, por oca- 
sião da visita do Presidente do 
Brasil, Lisboa apresentou o 

vistoso número de pirotecnia 
portuguesa por cima das águas 
do Tejo. Parte de «fogo aquá- 
tico», e parte de «fogo no ar», 
constituiram à farta o progra- 
ma. E raramente a Capital, 
porque é capital portuguesa, 
deixa de oferecer nas suas 

A MORTE 
CEIFOU A MÃE DO 

NOSSO DIRECTOR 
Um colapso cardiaco vitimou-a em 2 minutos 

Como andamos enganados 
no mundo! A vida apaga-se 
num ápice, às torturas da im- 
placável Morte, que não esco- 
lhe idades. nem confortos, nem 
soberbas nem meiguices. 

Quem diria que tão-depres- 

sa era roubada do; nosso con- 
vívio a mãe dedicada e amiga, 
que sempre soube acompa- 
nhar o marido nos maus e 

bons bocados que a vida' lhe 
proporcionou. 

A sua bondade e actividade 

impuseram-na à consideração 

de todos os amigos do seu 
marido e dos filhos que a tra- 
taram com o carinho e dedica- 
ção que merecia. 

Foi no demingo passado, 
dia 2, pelas 14 horas, que a 

surpresa do triste aconteci- 

mento deixou - inacreditada a 
população! Morrera vítima de 
um colapso cardíaco, em dois 

minutos, a sr." D. Maria da 

Conceição Ferreira Damião, 
viúva do saudoso director do 

«Ecos de Cacia» sr. José Mar- 
ques Damião. 

Chamados telefônicamente, 
não chegaram a tempo, o mé 
dico para lhe poupar a vida, o 
padre para a sacramentar, tal 
foi a violência do ataque que 
a acometeu. 

Deixou bem vincada a sau- 
dade em todos quantos com 

Conciu: na 2.º pégina 

    
Os Senhores Presidentes da República e do Conselho 

visitaram, há dias, a Exposição Henriquina, em Belém. 

festas portuguesas de aconte- 
cimentos de interesse nacional 

o. espectáculo do «fogo de 

vistas como se faz, quando 

se pode, em Portugal inteiro. 

E! da tradição nacional e das 

exigências populares! Seja em- 

bora «fogo de vistas, mas: 

agrada enquanto se vê. Apa- 
ga-se e pronto; fica em todos, 
que o viram, a satisfação de 
o terem visto, principalmente 
quando foi bom e agradou. 
Pode lá haver festa rija sem 
foguetes que se ouçam bem, 
e festa prestigiosa, das que 
não esquecem, desprovida de 
bom, melhor ou pior, «fogo 
de vistas? Perguntem-no por 
ai fora. E não esqueçam de 
fazer a pergunta a quem quer 
que seja de Viana do Castelo. 
Que seriam um ano as festas 
da Senhora da Agonia, sem 
o espectáculo do fogo aquá- 
tico no Lima? S.N. 

é 

Esta semana... 
...falamos das vale- 
tas das nossas ruas 

  
  

Poram arrezadas as valetas das 
ruas da nossa freguesia e agora, 
quando chove, a água cobre o 
leito das mesmas, impossibilitan- 
do o trânsito de peões calçados, o 
que tem merecido os mais varia- 
dos comentários dos transeuntes, 

As ruas da Quintf do Lourei- 
ro, cheias de cuvas como estão, 
têm Incais que tornam-se num 
hgo fundo, obrigando à coloca- 
ção de prandes pedras pelo meio 

Conclui na 2.º página 
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Os pais do nosso Director 

José Marques Damião, falecido em 2 de Janeiro de 1956 

Maria da Conceição Ferreira Damião, falecida em 2 de Outubro de 1960
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ESCOLHA VAPOR:E DATA DE SAIDA 

Imediato andamento escreva à REA 

Agência de Viagens Almeida 
(Fundada há 76 anos) 

Rua Luís de Camões, 39 — AGUEDA — Telet. 59419 | 

HH 
Grande sortido 

de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

  

NOTIGIAS LOCAIS 
o SIS O Ti TI UI dio co WO o So Us 

O Mercado de Cacin “= 

Está n fazer um ano que se 
Insugurou em Cacia o Mercado 
Municipal. Nessa altura não nos 
poupámos de pôr em relevo esse 
mcontecimento, . pois tratava-se 
duma realização pela qual nos 
vinhamos batendo nas colunas 
deste jornal. 

O problema do abastecimento 
de Cacia estava a tornar-se pre- * 
mente, e urgia da parte da Câ- 
mara dar satisfação aos desejos 
duma freguesia que se reputa 
importante no agregado conce- 
Íhio. 

Embora em condições precá- 
mias foi aberto ao público o lão 
desejado mercado. E tal como 
antevíamos, a concorrência de 

“ compradores e vendedores foi 
4ão grande, que dentro em breve 
o grande largo não comportava 
tamanha assistência, 

De todas as partes acorriam 
vendedores dos mais diversos 
artigos, a tal ponto, que o co- 
mércio Incal teve de lazer res- 
prítar as prerrogativas da lei 
para se deiender da concorrên- 
cia dos vendedores ambulantes. 

Houve que restringir a venda 
de certos artigos e confinar a 
hortaliças, frutas e géneros de 
consumo, de forma a só permitir 
o comércio legalmente consenti- 
do em mercados deste tipo, 

Tal como está o Mercado ser- 
ve as exigências do público, du- 
ma maneira geral, atendendo evi- 
dentemente ao pouco poder de 
compra da classe rural, 

No aspecto de comodidades, 
higiene e sanitários, há muito a 
fazer. 
Os artigos são expostos em 

cestos, sobre o chão, ao ar livre, 
sem bancas ou coberturas, sujei- 
tos a todas as poeiras e chuvas; 
e os compradores, em dias de 
chuva, vão rareando, pois não 
querem chapinhar na lama ou 
encharcar os ossos até à medula, 

Assim não serve. Há que con- 
siderar um mínimo de comodi- 
dades sem as quais, principal- 
mente no inverno, acabará o mer- 
cado por desaparecer ou ficar 
reduzido ao minimo, 

Outro assunto importante a 
tratar imediatamente é o proble- 
ma dos sanitários, pois naquele 
imenso largo não há sequer um 
focal destinado a certas necessi- 
dades, e as pessoas vêem-se na 
contingência de resolver o seu 
problema pessoal de qualquer 
maneira, que nem sempre é a 
mais aconselhável e higiênica, 

Esperamos que os serviços 
samarários não deixarão de con: 
siderar a urgência destes proble- 
mas, solucionando o assunto co- 
mo convém, S. 

* 

Festas do S. Simão 

A comissão das festas do S,. 
Simão, da Quinlã do Loureiro, es: 
tá'a proceder ao peditório: para a 
xealização dos testejos nos dias 6 
* 7 de Novembro próximo. 

Dentro de dias vão ser enviadas | 
distas de sub crição aos conterrá-! 
meos espalhados pelo país, pedin-! 
do-lhes o seu auxílio, Í 

  

“o. 

Abriram as escolas 

Abriram ontem as escolas desta | 
ao | 

oi criada uma escola mista na 
AQuinsã do Loureiro e o posto de! 
ensino abrisá se a frequência o 
gustticar. 

Mohairs 

Esta semana... Sempre novidades em 
Malhas e Tecidos 

  
  

Conclusão da 1.º página 

da artéria a fim de passarem por 
cima. Têm acontecido desiquili- 
brios e lá se molham e magoam, 
na travessia daqueles charcos. 

Não se podendo pavimentar 
as ruas, dando-lhe o declive ne- 
cessário, para escoante'das águas, 

LUVAS — MEIAS 
GRAVATAS 
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não se compreende que as vale- aa Lea 
tas fossem entulhadas. Veste Pais ban 

Quando chove, o trânsito tor- e Filhos Venda 

  

  na-se impossível, principalmente 
na rua da Paz, na Quintã do 
Loureiro, nos locais baixos do 
Chão das Pedras, e em frente 
das casas dos srs, Carlos Marques 
e Antônio Casal, 

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

ct Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO — 

  

8-10- 1960 = 2.º Página 

CENTRO PAROQUIAL DE ASSISTENCIA 

JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 

Ruagda Amargura — Telef, 91225 — CACIA 
  

Auxilig"os necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
Quintã do ! oureiro, Sarrazola e Cacia 

Inscreva - 
Adiar e negar são termos iguais 

Bem aventurados os que ouvem e cumprem 

se como membro contribulnte 

  

  

  

Por Aveiro 

  

As comemorações do 

5 de Ontnbro 

Em todo o País foi comemo- 
rado o 50.º aniversário da im- 
plantação do regime republicano 
em Portugal. 

Em Aveiro, os sinos da Câmara 
Municipal, em cujo edifício foram 
hasteadas as bandeirasinacional e 
da cidade, ladeadas por muitas 
outras, repicaram demoradamen- 

te, ao mesmo tempo que eram 
lançadas no espaço salvas de 
morteiros, 

Um grupo de republicanos da 
cidade e de terras circunvizinhas 
foram em romsgem aos cemité- 
rios lecais, central e sul, onde 
depuseram remos de flores nos     Aproxima-se o inverno e as 

crianças que vão para a escola » Y 
estão condenadas a enregelar os| | otaria Nacional 
pés, nas águas da chuva, logo de 
manhã, com perigo da sua saúde. Principais números premiados 

* Torna-se urgente altear o piso na extracção do dia 7: 
dos locais acima referidos e é 1.º prémio 39256 tão fácil neste momento, que a, go 58873 
Câmara Municipal de Aveiro an- 3º o 18102 da a depositar entulhos de pare-, 4.º ” 63832 des à margem dos Barrocos. 

Com umas camionetes desse 
entulho, posto naquelas baixezas, 
o mal ficava remedisdo, 

Apelamos para a Câmara Mu- 
nicipal, que nada mais gastaria e 
fazia uma obra de grande neces- 
sidade e interesse. 

... 

Alunos dofLiceu e da 
“Escola Técnica de Aveiro 

Aceitam-se em casa perticular 
junto àqueles dois estabelecimen- 
tos de ensino, 

Tratamento familiar com co- 
modidades e em boas condições, 

Dirigir à Rua de S. Sebastião, 
n.º 81 — AVEIRO. 

  

  

M. D. 

Clube do Livro e do Disco | 
Se gosta de ler e de ouvir música, ins- 

creva-se já como sócio do Clube do Li- 
vroedo Disco, a primeira associação 
cultural do géuero fundada no nosso 

  

  

iu Padeiro profissional 
Tendo como objectivo promover a di- Olerece-se para a província, 

fusão da cultura por meio do livro e do preferindo lugar interno, 
disco, não poderá deixar de interessar a Informa esta redacção. (2) 
quantos pretendam manter actualizada a 
sua cultura literária e musical. 

Para receber um fulheto explicativo, 
basta escrever um simples postal, com o 
remetente bem legível, dirigido ao 

CLUBE DO LIVRO E DO DISCO 

  

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

  

Apartado 2.310 | PARTEIRA 

LISBOA | pela Escola Médica 

do Ade Ad o a at o id ENFERMEIRA 
. n Í pela Escola Dr. Ravara 

Mário Bismarck SOAres (Atende a toda a hora) 
ADVOGADO 

Consultório : 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt. 
Telef. 38164 — LISBOA 

  

Rua do Crucihxo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA 

  

  

Manuel Marques de Almeida (o Púcaro) 
Com Automóvel de Aluguer | 

Rua Vicente de Almeida d'Eça, 12 - 14 

Telefone 23336 ESQUEIRA — AVEIRO     
  

túmulos dos republicanos ali se- 
pultados. 

| Necrologia 
Maria da Conceição 
Ferreira Damião 

Conclusão da 1.º página 

ela conviveram !e partilharam 
das suasfalegrias e tristezas. 

* 

A extinta contava 73 anos de 
idade. Era mãe do director deste 
jornal sr. Menuel Demião, cosas 
do coma sr,* D. Judite Cava- 
leiro Henriques, funcionária dos 
C.T.T. em Cacis; e do sr, An- 
tónio Ferreira Marques Damião, 
casado cem asr.º Emília Mar- 
ques Carvalhal, de Tabreiro; e 
das sr.'*! Maria Rosa Ferreira 
Marques Damião, costda cem   | Por sua vez, a Banda Amizade, lo sr. Jcão de Oliveira, fr gueiro 

| desfilou peles ruas citadinas, exe» na Fábrica de Celulose; Vitória 
cutando algumas marchas, e de- Ferreira Marques Dsmião, Maria 
teve-se em frente aos Paços do José Ferreira Damião, casada 
Concelho e ao Governo Civil, 'com o sr. Amândio Vieira Ca- 
onde executou o Hino Nacional. |niço, ausente em França; Moria 
Num restaurante [típico da ci. ds Glória Ferreira Detido, ca- 

dade, realizou-se um jantar de Stda com O sr. Rodrigo Vslente 
confraternizição, no qual toma-/dos Santos, residentes em Meta- ram parte grande número de re. duços; e Maria Madalena Perrei- 
publicanos. 

  

Negócio 
Passa-se em Estarreja, na Rua 

da Vila, a Adega Viriato, com 
todos os seus apetrechos, incluin- 
do vários jogos lícitos, tais como 
bilhares, futebois de mesa, dó- 
minós, etc. 

Assunto urgente, por motivo 
de retirada. Preço de ocasião, 

Tratar na mesma com o pro- 
prietário — Telef. 42357 — Estar- 
reja. (43) 

  

| Terrenos na praia da Barra 
Esgotrram-se os lotes de 5,0008, 

Agora lotes a partir de 6.000$00, 
A única oportunidade de adqui- 
rir um terreno que, tanto serve 
pára construir a sua residência 
dé praia, como para o seu par- 
que privativo, plantando nele 
árvores de sombra apropriadas 
ao clima. 

Trata José Gonçalves da Cruz 
— Barra — Gafanha da Nazaré, 

CASA. 

  

duços, «Brirto Ferreira Gautiero, 
com 5 divisões, água carálizada, 
electricidade, quintal e jardim, 
por 250400. 

Tratar com o proprietário, em 
Alumieira, (2)   “Alóge:se à entrada dé Matas 

  

ra Damião, nossa colega de tipo- 
(grafia, casada como sr, osquim 
Pereira Vinagre, in na 
Fábrica de Celulose e ce mercian- 
tes na Quinta do L« ureire; avó 
do sr. Manuel Ferreira da Silva 
(Necas), nosso colega de redacção 
e tipcgrafis; des meninas Maria 
Isabel, Maria Fernanda e Maria 
Madalena Ferreira dos Santos e 
dos meninos José e Amândio 
Damião Caniço e Helder José 
Damião Vinsgre, 

O seu funeral reslizeu=se no 
dia seguinte, peles 15,30 horas, 
com largo acompanhamento, pa- 
rao cemitério parequial de Cacia, 

No préstito encorporaram-se 
as irmandades de Nossa Senhora 
de Fátima e Coração de Jesus e 
dois sacerdotes, que enccmenda- 
ramo corpo. 

Foram-lhe oferecidas 7 coroas 
pelos lilhos Manuel e esposs; Mas 
ria Rosa e marido; Vitória, Ma. 
ria da Glória, marido e filhas; 
Maria Madalena, marido e filho; 
pelo neto Manuel Ferreira da 
Silva (Necas); pelos sobrinhos 
António Ferreira Tavares, esposa 
e filho e José Ferreira Santiago, 
residentes na Amadora; e pelo 
sr: José Maria Marques Carvalhal, 
esposa e segra, de Tiboeira, 

à chave: davurna é a fosiha 
foram conduzidas pelos seus fi. 
lhos António e Manuel. 

As borlas pegaram os primos 
da tinada srs. Alípio da Silva 
Matos, comerciante da Costa do 
Valado, e Albino da Silva Matos, 
allaiste em S. Bento (Costa do 
Malado); o seu parceiro sr, An. 

stónio Henriques, de Angejr; o 
  

VEM COMIGO 
  

genro sr. João de Oliveira e os 
"Srs. Eugénio da Costa Morgado, 

  

  

Vem no barco do amor, anda comigo; 
o ceu está lindo, e o mar sereno e manso, 
Não tenhas medo amor, não corres p'rigo, 
Deus velará por nós, é nosso amigo, 
eo Mar nos dá o seu raro remanso., e o nosso barco 

Vê como o Sol está fúlgido, 
e lá do etéreo espaço 
lança centelhas d'ouro 
que não te hão-de queimar, 
Vem que o dia está expiêndido, 
segura-te ao meu braço, 
és o maior tesouro 
que vem comigo ao mar. 

ficará sossegad 
e o atrais como 

na praia a fina 
virá beijar teus 

MANTAS MASSANO 

Anda dizer ao Sol que tens uns olhos 
que brilham como a luz que ele nos dá. 
Que eles hão-de livrar-nos dos escolhos, 
hão-de lançar reverb'ros nos abrolhos, 

não se perderá. 

Vais ver que o mar indómito 
0, 
sereia 

se o olhar's com altivez. 
Depois, ao regressarmos, 
seguindo lado a lado, 

areia 
pés. 

  

“Quinta do Loureir 

» apreciado colaborador do «Ecos 
de Caciar, funcionário da Com- pauhia Portuguesa de Celulose, 
e Manuel Dias Pereira Novo, da 

o. 
Os serviços fúnebres estiverem 

a cargo da Agência Carvalhal, de 
Cacis, 

ERREI 

PRÉDIO 
Aluga-se ou vende-se, todo 

reconstruido, com 1.º andar para 
habitação e rés do chão para 
qualquer camo de negócic. - 

Informase no Café Sol d'Ôu. 
ro, em Aveiro, des 10 às 13 
horas, (2 
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- (- de Lãs para tricot 

Depósito ( « das Malhas «Aéfe» 

    

| 
! 

RMÉNIO 

ba 

  
Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 

  

Ee 

  

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

——— Telef, 29b1b PPC —— 

  

    E, 
Pi Vi 
  

Carteira Elegante | Mataduços e A lumieira 

Anos. — No dia 11 passa o seu 

Ê aniversário a sr.* D. Maria Etel- 

Em caos: vina Marques de Oliveira Fortes, 

No dia 3 do corrente, comple- | go Mataduços, esposa do ar. Fran- 
tou 6 anos o menino Fernando gisco Simões da Naia Fortes, 

de Oliveira Dias Marques, filho sgsente em Lunoda, que também 

do sr. Fernando Nunes Dias Mar-' passa o seu aniversário no dia 

«ques e de sus esposa sr.* D. Alda 19 e são filha e genro do sr. Ma- 
Pereira de Oliveira, da Quintã e |puel Maria de Oliveira, comer- 

industrisis de padaria na praias aiante em Mataduços. 

da Barra, Os nossos parabéne, — O. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 8, o sr. Guilhermino 

Nogueira da Silva, 46 anos, de 

Angeja e vendedor de pão em 
1 Lisboa; a sr.* D. Maria da Silva 

abr Teixeira, 55 anos, e seu | Va Barbosa Gamelus, filho do sr. 

filho sr, Manuel Simões Teixeira, | António Duarte dos Santos Ga- 
imelas e de sua falecida esposa 

desteja 29 aniversários no dia se- 

guinte, esposa e filho do sr, An- Maria da Nazaré da Bilva, pro 

tônio Nunes Teixeira, de Cacia e | pristários da Gândara do Paço 

industrial de padaria nas Caldos| Muitas felicidades. —C. 

da Rainha; e a sr.* Maria da Con 

ceição Correia Nina, 29 anos, de 

“Fermelã, esposa do sr. António: 

Rodrigues Teixeira Pereirinha, de 

Sarrazoln e panilicador em Ilhavo, 

onde residem. 
— Amanha, 9,0 sr.* D. Rosa 

de Jesus Nunes da Silva Matos, 

35 anos, filha do sr. Joaquim da 

Silva Matos e de sua esposa sr.” 

D. Maria Nunes da Silva, bons 

      

  

Da Póvoa e Paço 

Anos, — No dia 10, completa 

16 anos o amigo António da Bil- 

  

  

  

De Esgueira 
Anos —No dia 13 faz 61 anos 

o sr. Gonçalo António Ruels, 

morador na Estrada do Viso, des- 

ta freguesia. 
Feligitamo-lo.— O, 

PRI 
(e 

Jão 

  

    

caclenses e industriais de pada- 

ias em Espinho e Paços de Bran- 

dão; o menino Ruben Pereira 

Fontoura, completa 8 anos, filho 

do inteligente e estimado minis- 

tro evangélico st. José Fontoura 
e de sua esposa sr.* D. Emília 
Maria de Jesus Pereira Fontoura, 

residentes em Cacis; e o sr, Do: 

mingos Pereira Lopes, 20 anos, 
filho do sr. Domingos Lopes da 
Silva e de sua esposa sr.* Vitória 
Pereira Lopes, comerciantes jun: 
to da estação dos caminhos de 
ferro de Cacia. 

—No dia 11, asr.* D. Maria 
Hermínia Rodrigues de Pinho, 
31 anos, esposa do sr, Anibal 
Manuel Pereira Peixoto Beleza 
Laranjeira, que são filha e genro 
do sr. Manuel Rodrigues Lou- 
renço e de sua esposa sr." D. 
Joana da Ascenção Pereira de 
Pinho, da Quinta e industriais de 
padaria em Oliveira de Azemeis. 
—Em 12,0 sr. Angelo de As- 

sunção, funcionário do Banco de, 
Angola, em Lisboa, 

—E em 13, o sr. Joaquim Ro» 
adrigues Pita, de Prossos e indus- 
Arial de padarias em Lisboa e, 
Praia da. Nazaré; o sr. Manuel 
Gonçalves Nunes Teixeira, 32 
anos, panificador no Porto, filho; 
ado sr. Manuel Gonçalves Nunes 

| 

“a de sua esposa sr.* Maria Rodri-) 
gues Teixeira, proprietários e la- 
wradoresde Cacia e industriais de 
padaria na cidade Juvicta; ea 
ânteressante Cesaltina de Fátima, 
Pereira da Silva, completa 8 pri-, 
amaveras, filha do sr, Manuel Nu- 
mes da Silva e de sua esposa sr.* 
D. Georgina Pereira Quintas, 
maturais de Angeja e Frossos e 
Saboriosos industriais de padaria 
em Alcanena, 

Muitas felicidades para todos, 

CASAMENTOS 

No Santuário do Sameiro, rea- 
dizou-se no dia 3 do corrente o 
casamento do nosso amigo sr, 

  

Saúl Rodrigues de Oliveira, de! 
34 anos, sócio da firma Oliveira 
& lgmão, da Rua Cândido dos 
Reis, 35 — Aveiro, filho do sr. 
Autónio Tavares de Oliveira e de 
sus esposa sr.* D. Elvira Rodri- 
gues Anileiro, de Eixo, com a 
3t.* D. Ana de Lourdes Rodri- 

ques de Freites, de 21 anos, pro- 

fessora oficial, filha do sr, Sebas- 

tião Anibal de Abreu Freitas e de 

sua esposa sr.º D. Teresa Maria 

de Jesus Arantes Rodrigues, de 

Pico de Regalados, concelho de 

Vila Verde (Brega). 
Serviram de padrinhos dos 

nubentes o irmão do. noivo sr. 

António Rodrigues de Oliveira, 

sócio-gerente da referida firma, 

e sua esposa st D. Maria Pe- 

reira de Moura, de Mataduços, 

Após a cerimónia religiosa, foi 

servido um opíparo almoço no 

Restaurante Sameiro, tendo dis- 

cursado nos brindes o rev. Abade 

da freguesia de Pico de Regala- 

dos, que pronunciou uma bri- 

lhante saudação. 
Ao novo casal, que fixou resi- 

dência em Aveiro, desejámos um 

futuro perene das melhores felio 

cidades. 

—Já há semanas, realizou o 

seu casamento na igreja de Paços 

de Brandão o nosso amigo sr. 

Virgílio Barata Falcão, de 27 

anos, funcionário da Fábrica de 

Celulose, residente em Aveiro, 

filho do sr. António de Oliveira 

Falcão e de sua esposa sr.* D. 

Maria José Lourenço Falcão, de 

Montalvão (Nisa), com a menl- 

na Margarida Elisabete Marques 

Costa, de 21 anos, filha do sr. 

Joaquim Rodrigues da Costa e 

deisua esposa sr." D. Matia Mars 

ques Costa, residentes em Rio- 

maior, concelho de Vila da Feira, 

Desejamos-lhes um porvir re- 

pleto de felicidades. 

  

  De Angeja | 

Casamento. — No último do-| 

miugo realizou-se ua DOssA igreja | 

paroqui«l o casamento da menina 

Muita Manuela Nogueira de Pi- 

ubo, de 20 anos, filha do ar. Ar- 

ménio da Silva Pinho e de sua 

esposa er.* Piedade Nogueira de | 

Pinho, da rua da Agra, com o! 

ar, Arménio Rodrigues da Bilva] 

Valente, de 22 anos, filho do sc.: 

Abílio da Silva Valente e de sua 

esposa er.* Orminda Nunes Ro- 

driguea, da rua da Cruz. 

Foram padrinhos dos noivos o 

or. Arméoio Martins de Azevedo, 

da rua da Cruz, e a sr.* Maria 

da Silva Pinho, da run da Pereira. 

Ao novo casal desejamos mui: 

tas felicidades. 

SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

q António Augusto Cavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em frente às Escolas) 

Telef. 91109 — ANGEJ A 

Automóvel de aluguer ao dispor do público 

Agente das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades 

e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 

  

  

comes 

    Baile. — No domingo, dia 9, 

com início às 21 horas, realiza-se 

um grandioso baile no salão da, 

Sociedade Columbófila de Ange- 

ja, abrilhantado pela «Orquestra 

Floresta», da Quinta do Picado, 

Para Africa. — A fim de tratar 

assuntos da sua vida comer: 

cial, ambarcou ontem, dia 7, no 

aquete «Império», da Compa- 

nhia Colonial de Navegação, com 

destino a Luanda (aogola). o sr. 

António de Almeida Salgado, 

benquisto comerciante é proprie- 

tário naquela cidade ultramarina 

e nesta freguesia. 
ao nosso amigo, que tenciona 

demorar-se cerca de dois meses, 

desejamos boa viage 

gresso. 
Anos. —No dia 13, completa 11 

anos o menino Arménio Manuel 

Rodrigues Mendes, filho do ar. 

Alvaro Scares Mendes e de sua 

esposa sr! D. Irene Rodrigues 

da Silva Nunes, acreditados | cor 

merciantes desta freguesia, 
x 

Os nossos parabéos.— C 

  

De Sarrazola | 

Anos. — No dia 12, colhe 18 

floridas primaveras a galante me: pojva o or, José Martins Duarte 

nina Alzira Marques Branco da 

Silva, filha do nosso conterraneo 

er. João Rodrigues da Silva, jo- 

dustrial de marmorites em Lis- 

boa, e de sua eeposa sr. D. Laura 

Marques Guilherme da Silva, 

Os nossos parabéns. —O. 
  

  

De 'Taboeira 

Anos.— No dia 8 faz 28 anos.a 

sr.? Idalina Dias da Silva, esposa, 

do sr. José Pereira Alves da Silva, 

panificador na Gafinha, moradores 

peste lugar. 
Os nossos parabéns.—C, 

DO 

Propriedades 
Vendem-se todas as proprie- 

dades de Arménio Nunes Mar- 

ques, de Taboeira. 

Tratar com João Pereira dos 

Santos, no mesmo lugar. (5) 

  
  

  

VEN DEM-SE 
Casas na Póvoa, na Rua da, 

Fonte e uma terra no Monte de, 

Vilarinho, que foram de Rosa | 

Simões ds Maia: | 

Tratar com João Dias da Fon-' 

seca, em Sarrazola. (4) 

  

NO 

t 

  

  

ARMAZEM SERGIOS 
  

Encontrará V. Ex.º os mais modernos 

e vartados tecidos de LÃ 

O tecido das 4 estações 

Av, Dr, Lourenço Peixinho, 66 AVEIRO 

        | 

|   
  

m e feliz re-| Azambuj+. 

[é 

com descontos para os electricistas 
  

COMBOIOS EM CACIA 

Falecimento. — Após proloogs- Horário de partidas 

do sofrimento, faleceu no dia 24 Em vigor desde 28-9-1960 

de Setembro findo, em casa de' PARA O NORTE | PARA O SUL 

seus filhos, em Azambuja, para! q ;5 Mercadori To Santa 

onde tinha ido já há tempo, o) OP REVN. Guia) “para Lisboa (cor.) 
noso conterrâneo sr. José Pedro 5,42 Semi-directo | 7,19 Tramuei ) 

Baptista Beirão, de 78 anos, cnsa- | de Lisboa (cor.)| 9,04 Tramuei 

do com a ar? Ava Domingues nal eae: a ç (cor. 

Capeleiro e pai da er.* Maria Do» 11,09 E 13,4) a Piiboos 

mingues Capeleiro Beirão e do 13,0] Tramuei 14,00 Tramuei 

er. Manuel Baptista Beirão, | 14,59 Automotora 

De Fermelã 
| 

O 15,55 Automotora 

O seu funeral realizou-se no: 16:28 Semtátco a ER Lisbon. 

dia seguinte, para o cemitério de 18,37 Tramnei 50:21 Tatadei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei 

| a família enlutada enviamos 21,30 Tramuei (cor.) 

sentidas pêsames. | Os combóios das 7,19, 9,04 e 11,21 

| Casamento. -No dia 25 de Be: seguem até Combra; os das 14,00, 20,21 

tembro findo, realizou-se na nossa FODA fa Aveiro; e o das 

(igreja paroquial o casamento da o Tá nidos despite Bimpilhcas, dá ligação 

menina Maria Amélia Duarte 

Marques Mane, filha do er. João Rápidos em Aveiro 

| Marques Mane e de sun esposa 

ar.* Maria Martine Duarte, com o PARA O NORTE 

gr. José Cruz e Sá, filho do er.| 12,22 — Rápido (1.º e 3.º classes) 

José António de Sá e de eua e: | 17,55 — Foguete (1.º classe) 

posa er.* Palmira Marques da [224 a 
Cruz, todos do Rex'co. 

Forsm padrinhos por parte da 

  

  

PARA O SUL 

10,18 — Foguete (1.º classe) 
15,03— + » 

19,38:— Rápido (1.º e 3,º classes) 

hos Emigrantes 
Informamos que temos para 

venda Quintas e Prédios no Porto 
e Psovíncia, rendendo algunsçã 
base de 8º/,. E gratuitamente lra- 
tamos da sua administração, co- 
brando rendas, fazendo obras e 
depcsitando ou enviando as ren- 
das aos proprietários. 

ea sr? Amélia de Oliveira Duar- 
te e pelo noivo o er. João Domin- 
gues-de Sá ea er.” Rosa da Cruz 

  

Em casa dos pais da noiva foi 
servido um almoço a cerca de BO 

convidados de ambos os conjuges. 
Discursaram os ste. P,* Augue: 

to, pároco de Vale Maior, tio do 
noivo; P.º Mígnel. pároco desta 
freguesia; e João T.vsres de Car- 
valho. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

  

As festas de S. Miguel. —Em- 1! 

bora prejudicadas Seia DIC, as AUTO-PREDIAL 

fostas en honra do noso pa, Rua Quedes de Azevedo, 131 
droeiro, realizadas no último do- Telef. 33146 

!mingo, tiveram larga concortêu-, Rua do Bolhão, 204 

cia. | PORTO 
A procissão percorreu as runs 

do costume; o arraial nocturno 

teve concerto pelas Bandas de Estabelecimento 
Canelas e de Albergaria-a Velha; 
e na segunda-feira houve um fes- 
tival nocturno abrilhantado pelas 

Orquestras «aliança», de Amo-, 
reira da Gãodara, e a de Malha- 
pão, que tanto agradaram. . 

Padaria, mercearia e vinhos, 
sito no Louriçal, arrenda-se por 
motivo de retirada - para Angola, 

Informa V.* Fernendo da Silva 
Almeida — Louriçal. 

  

  
* 

De Loure 
Anos. — No dia 11, completa 

43 anos a er.” Cantavn Nuv6e Se. 
ueira, esposa do sr, Antóuio 

ristino Mota, bons proprietários 
deste luga:; e no dia 14, completa 

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção, 

  

   
    

Médico especialista 

Consultas todos os dias, de 
manhã e de tarde 

Avenida Dr, Lourenço Peixi- 
nho, 110-1,º- Dr.º 

(Acima do Cine-Teatro Avenida) 
. Consultório: 23633 

Telefones : Pesidência: 22019 
AVEIRO 

she Enio Sagan Mto” EP O Friso 
| Aa nossas felicitações. —O. $ a 

— : Rainha Senta 
[Doenças dos oihos É Tê 
| OPERAÇÕES OS ANJOS 
| Artur Simões Dias |, PRB. +. 
| 

  

à RODRIGUES PIRHO 
: & e   O Vila Nova de Gala.



8-10-1960 = 4.º Página 
  te 

  

  

Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeitíssimos 
trabalhos como em preços, que são ao alcance de lodas as classes, 

A Agência Funerária mais completa no género 
Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, 

tendo para isso todos os materiais do que há de mais moderno, a 

A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouquets Preferir esta casa é um dever 
tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos ramos para noivas, etc. etc. de Economia 

1.9. Abrantes, Filhos, Lº 
CONSTRUTORES DE FORMOS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E- TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 
CASEVAAC SELOS NS SSIS SEL SR SR Tr eee rama tera rsrsr 

  

  

  

  

| 6 lt » Escritório Técnico de Estudos | 
oAS b " de' Construção Civil 

DE 

André de Mira Corréa 
Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 40 - ric- E. — Telei.23499 — AVEIRO 
para projectos de prédios novos, ampliações e modificações UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VESSE INDÚSTRIA BoRrRrAaLHA - ÁGUEDA 

Orçamentos grátis CASA FUNDADA EM tata 

  

e TELES. CASA ABRANTES 

  

  

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua na seu sistema de 
BEM SERVIR, tendo dltimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 

' ; ! à construção de: pos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, | -Pretoriclni6tér nbertéma dói 

050 do | y 8 | Tá anos Toleto. — Escritório: 9130 Vem como tudo para a Panificação. | bem servido, tanto em resulta- 

ANGEJA — Tele. 91154 Residência: 59325 e 59367 Preços sem confronto dos práticos como económicos, 

"MERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. À gência de Via gens 

EAR SENESISIS SEIT SS AV DESSE eEs Ee 
DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 

  

  

  

  

Manuel Duarte Ramos 

  

  

material cerâmico e de construção, tubos de ferro || Telf. 22940 Costa & Irmão, L.” Agente Técnico de Engenharia 

a galvanizados, mosaicos e adubos químicos. Rua Qustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO PRE Ca corsa civil e Obras Públicas 
edes de Esgotos — Distribuição de águas 

Vendas aos mais baixos preços Bilhetes marítimos para todas as Companhias Cálculo de beton armado — Estruturas nretálicas 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto Levantamentos topográficos — Minas       k Bilhetes de Aviã taçõ 

HERPE! I CO) I j Viagens individuafi ram rias Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 
Para as docuças de polo Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

mem Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada GS A Ss A M E N D E Ss     
  

  

  

    

  
        
  

  

  

: 7 E de:— Alvaro Soares Mendes 
Oficina de Serralharia Mecânica Rua da Fonte = ANGEJA =— Telef.91163 

MD ar MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
v ta de HERPETOL e o seu desejo de co- in ] 10] ALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

ae A comichão desaparece como Er encan- Re António Pal Bra los Santos Oficina de tanvaria e carpintaria mecânica Les E ieriiação é dominada, a pele é refrescada e ali- E Casa de mobílias completas e avulso = Material de 
wlada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- Rua das Cardadeiras, 45 — Telei. 22683 nao. telha, tijolo, ferro, cimento, cal, eto. 

a! todos os casos de eczema humido ou adeii lhad êlo idros, 

aco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, ESQUEIRA — AVEIRO Pró de dinainandsuigos x na 

A! venda em tôdas as farmácias Agente dos motores a gasoil “PETTER” 
Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Motores eléctricos e a petróleo 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (10) rindo ae e don Empresa Industrial de Tintao * 
ombas — Moagens 

i toni E ã E critório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBG Construção de Padarias Máquinas agrícolas e de construção RLEPOME BELÉM 080 2 PORTÃO 
s Tod: açõ Agente N P MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA sou ao imp çõos mesteno Norte do Palo Culltermo M. Codlho 

Construtor de fornos para Padarias f ) sia unos progus as melhores cas mais Darátas tintas de 

BORRALHA — AGUEDA Agência Funerária Carvalhal O DDD SD E 
A i tiga da Regiã 

slinearrega-so da construção, em todos os sistemas, ANTÓNIO MARQUES o a is A 
ás fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, Rua da Repúbli CACIA — Telet. 91910 
“samonolras, taboleiros e o restante para padarias. pd SpRmENAR = 4 ad Bic iclet as 

Enecarroga-se de tirar qualquer planta com prontl- ARMAÇÕES DE LUTO E GALA anima Ea     ) i 449) Mão » soriedado, não temendo competidor, (449) RALEIGH. — 1.770800 
“ATLANTIC. 908800 

“H! Orande baixa de preços 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 
E e de trasladações para qualquer parte do País. ; 

Agência Funerária Capela Urnas Ruca or e para a terra, corvas e outros afligos 
únebres, a preços sem competição, 

  

  

  

  

       
           

  

  
  

  

  

  

  

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA Encarrega-se de auto-fúnebre para Jodos os serviços. e; Peçam tabelas 

x) Armando Crespo & E. 
Fnserais Traslada- Sapataria Confiança da R. do Crucifixo, 116 a 124 
a Tara — Rua Vasto du Goma — CACIA — Telet,91127 e 
mes mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Iuxuosos do Pais Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. . ros TAÇAS DESPORTIVAS 

Secção de camisaria e chapelaria V JOIAS — QURO 
Poet Aoebiniad no com infirer Camisas, Chapéus e boiras das melhores marcas. | | | H 0 PRATAS — RELÓGIOS 

isa Vicente de Almeida de Eça, 35 0 39 Móveis e louças Telef. 22119 — Oficina 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14  Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte R j a 

AVEIRO Telefone pertianente 23304 ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. ' a Comselhhiro! Lula de: Magalhães e AVEIRO 

“CONSTRUTORA” CEGA TIO A DIA 
a:— ANTÔNIO. FRANCISCO NETO tom iai Ea quer Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel. 91152 

, == 16 — 
MDleinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento,| António Ferreira da Costa ua 1 E Ee 
a elliindro de vidro, para extracção de águas de poços artenio». SERVIÇO PERMANENTE Raúil Simões Nogueira da Silva 

nos e para elevações e extracção de líquidos de nitrelras. Cdm praça em Aveiro e em Cacia Especialidad ii R E 
specialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO, Frsca a Hrbalhos para todo o Pais Telefones: Praça de Aveiro 'n.º 22309 | ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda regional; artigos de parações ::mm:: Trabalhos garantidos Praça de Cacia n.º 91217 | mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas. . Falef. 23520 e VERDEMILEO = AVEIRO RSS Aceitam-se encomendas e enviam-se ão Seu deslino, 
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